
Greve da Educação municipal de 02 a 04 de abril
Assembléia dia 04 de abril

Todos juntos na luta em defesa 
da educação pública e de 

qualidade para todos!

Os governos estão longe de garantir 
uma educação de qualidade para toda 
a população.Grande parte das escolas 
de São Paulo são sucateadas, tem salas 
de aula lotadas, número insuficiente de 
funcionários,  professores desestimula-
dos com salários baixos e condições de 
trabalho precárias.E para piorar a situa-
ção, a prefeitura agora quer acabar com 
as férias das CEIs e EMEIs e aumentar 
os dias letivos das EMEFs reduzindo 
assim também as férias dos professores. 

Essa situação ocorre em função da 
falta de investimentos na educação por 
parte dos governos que nas últimas 
décadas empurram com a barriga essa 
situação.No Brasil, somente 4,5% da 
riqueza nacional é aplicada na educa-
ção. Para iniciar uma mudança seria  
necessário investir pelo menos 10% da 
riqueza do país em educação, sendo 
que hoje os governos aplicam menos da 
metade disso.

Outra medida importante é a im-
plantação da Lei do Piso Nacional dos 
Professores – que determina que um 
1/3 da jornada deve ser destinado para 
preparação das aulas visando melhorar 
a qualidade do ensino e que vem sendo 
desrespeitada pelo município de São 

Paulo.Os professores que têm jornada 
de 30hs não são atendidos de acordo 
com a legislação.

Além disso, parte significativa  dos 
reajustes salariais vêm sendo apre-
sentados como abono, e não como 
salário real.

A politica do Governo Kassab tem 
sido de sucateamento das escolas pú-
blicas , precarização das condições de 
trabalho dos professores e das condi-
ções de aprendizado dos alunos.

É por tudo isso que os professores 
farão greve a partir do 
dia 02 de abril, com 
assembléia marcada 
para o dia 04 de 
abril para decidir 
os rumos da 
mobilização.

Seja parte de 
nossa luta em 
defesa da edu-
cação pública, 
gratuita e de 
qualidade!

Lourdes Quadros, professora e militante do PSTU
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